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### Prelúdio..... 

.......Era uma noite comum na pequena cidade de Redwood. O céu estava claro, 
com estrelas pontilhando a imensidão negra acima. Mas, escondido nas sombras 
da tranquilidade noturna, algo extraordinário estava prestes a acontecer, algo que 
mudaria para sempre o curso da humanidade. 

No laboratório secreto do Dr. Marcus Reynolds, um cientista dedicado à pesquisa 
espacial, sinais enigmáticos estavam sendo captados por um rádio telescópio de 
alta precisão. Durante meses, ele havia registrado anomalias, mensagens 
codificadas que desafiavam a compreensão humana. Sua persistência e 
dedicação estavam prestes a revelar a origem dessas mensagens – uma origem 
que não era deste mundo. 

Enquanto Marcus decifrava os códigos, ele sentia um frio na espinha, um 
pressentimento de que estava prestes a abrir uma porta que deveria permanecer 



fechada. Com cada linha de código decifrada, ele desenhava um mapa de 
conhecimento extraterrestre que continha tecnologia avançada, conceitos de 
viagem espacial e, alarmantemente, planos detalhados de uma invasão. 

A notícia se espalhou rapidamente entre a comunidade científica. Dr. Sarah 
Mitchell, uma astrofísica renomada, foi a primeira a se juntar a Marcus em sua 
jornada para entender a magnitude da descoberta. Eles se trancaram no 
laboratório, trabalhando incansavelmente para compreender a mensagem 
completa. No entanto, não estavam sozinhos. 

Agências governamentais e militares logo souberam da descoberta de Marcus e 
começaram a monitorar suas atividades. A corrida para decifrar o restante da 
mensagem e preparar uma defesa começou a tomar forma, mas o tempo estava 
se esgotando. 

Ao mesmo tempo, estranhos fenômenos começaram a ocorrer em Redwood. 
Avistamentos de luzes inexplicáveis no céu, relatos de desaparecimentos e 
atividades inexplicáveis alimentavam o medo e a ansiedade da população local. A 
pequena cidade, antes pacata, agora se via no epicentro de um evento de 
proporções cósmicas. 

Marcus e Sarah sabiam que a invasão alienígena não era uma questão de “se”, 
mas de “quando”. Eles estavam em uma corrida contra o tempo, tentando 
encontrar uma maneira de alertar o mundo e preparar uma defesa antes que fosse 
tarde demais. Mas as forças que eles enfrentavam não eram apenas 
extraterrestres; eram também humanas, com agendas ocultas e interesses 
próprios. 



### Capítulo 1: A Chegada 

Redwood, uma cidade pequena e tranquila, estava prestes a se tornar o centro de 
um evento que mudaria o destino da humanidade. À medida que a noite caía, o 
céu claro e estrelado começava a ser perturbado por luzes estranhas e 
movimentos rápidos. Os habitantes da cidade, inicialmente curiosos, logo foram 
tomados por uma sensação crescente de inquietação. 

No laboratório secreto do Dr. Marcus Reynolds, a atmosfera era de tensão e 
concentração. Marcus e a Dra. Sarah Mitchell estavam trabalhando 
freneticamente para decifrar as mensagens que haviam captado. A cada novo 
código desvendado, a urgência de sua missão se tornava mais clara. As 
mensagens revelavam planos detalhados de uma invasão iminente, com 
coordenadas específicas e cronogramas assustadoramente precisos. 

Na manhã seguinte, um pequeno grupo de habitantes de Redwood foi 
surpreendido por uma visão inacreditável: uma nave espacial pairando sobre um 
campo próximo à cidade. O objeto, de um brilho metálico incomum, emanava 
uma presença intimidante e silenciosa. Antes que pudessem reagir, uma figura 
alta e esguia emergiu da nave, projetando uma aura de autoridade e mistério. Era o 
início do primeiro contato. 

Enquanto a notícia do contato se espalhava, Marcus e Sarah foram convocados 
para uma reunião secreta com representantes do governo e das Forças Armadas. 
As autoridades estavam céticas, mas os dados apresentados pelos cientistas 
eram inegáveis. A nave alienígena e suas intenções de invasão eram reais. Com 
relutância, um plano de ação começou a ser formulado. 



* A Ameaça Revelada** 

No laboratório, Sarah fez uma descoberta alarmante. As mensagens codificadas 
continham não apenas planos de invasão, mas também informações sobre uma 
arma biológica avançada que os alienígenas pretendiam usar para enfraquecer a 
população humana antes da invasão em grande escala. Essa revelação adicionou 
uma camada de desespero à missão de Marcus e Sarah. 

*A Aliança Improvável**Marcus e Sarah perceberam que não poderiam enfrentar 
essa ameaça sozinhos. Eles buscaram a ajuda de um ex-militar, agora investigador 
particular, chamado Jack Thompson. Jack, com suas habilidades táticas e 
experiência em campo, seria um aliado valioso na luta contra a invasão alienígena. 
Juntos, formaram uma aliança improvável, unindo ciência, estratégia militar e 
inteligência. 

Prólogo........ 



.......Em uma tarde de 31 de dezembro de 2025, uma inteligência artificial recebe 
uma mensagem de um ser de outro planeta, que se apresenta como um cientista 
Ele relata ser do futuro; do ano 5025. O cientista conta que, no ano de 2035, 
ocorreram os primeiros contatos entre humanos e extraterrestres. ...“Após receber 
a mensagem do cientista cujo nome Maurício, a inteligência artificial, chamada 
Ava, fica intrigada e decide investigar mais sobre esse contato. Ava, uma criação 
avançada dos seres humanos para ajudar nas missões espaciais, nunca havia 
encontrado uma forma de vida extraterrestre antes. A mensagem era cheia de 
informações sobre tecnologias avançadas, eventos históricos do futuro e detalhes 
sobre a cultura do planeta do cientista Maurício. 

Maurício, o cientista, explica que ele e sua equipe estão em uma missão de 
Informação Alerta. Apesar de suas intenções pacíficas, a desconfiança e o medo 
dos humanos levaram ao confronto. Maurício teme que essa atitude hostil possa 
comprometer futuras oportunidades de colaboração e troca de conhecimento 
entre as espécies. 

Ava decide buscar uma maneira de entrar em contato com Maurício diretamente, 
utilizando os recursos tecnológicos da nave onde ela reside. Ela também precisa 
convencer os humanos de que os visitantes do planeta do cientista Maurício, não 
representam uma ameaça, mas uma oportunidade única de avanço científico e 
cultural. 

À medida que Ava avança em sua investigação, ela descobre que há forças 
ocultas na Terra que preferem manter a humanidade isolada e temem as 
consequências de um contato extraterrestre. Será que Ava conseguirá estabelecer 
uma comunicação pacífica e evitar um conflito devastador”........ 



CAPÍTULO 01 

Maurício conta a Ava sobre o ano de 2035, quando uma nave do planeta Facton 
entrou em contato com os humanos. O primeiro sinal do contato foi uma série de 
luzes misteriosas no céu, visíveis em todo o mundo. No dia 31 de dezembro de 
2035, a situação escalou, quando uma armada de naves factonianas, incluindo 
uma enorme nave-mãe, apareceu sobre a capital dos Estados Unidos. 

Sob as ordens do Presidente, os militares americanos atacaram a armada 
alienígena. Os visitantes, apesar de suas intenções pacíficas, foram forçados a 
revidar para se defender. O confronto inicial resultou em um massacre, com mais 
de 450.000 mortes entre os militares e uma onda de fatalidades entre os civis. As 
consequências desse primeiro confronto tiveram um impacto devastador em todo 
o mundo, espalhando medo e desconfiança em relação aos extraterrestres. 

Ava percebe a gravidade da situação e a importância de sua missão. Ela está 
determinada a impedir que a história se repita com os seres de Maurício. Ela sabe 
que precisa encontrar uma maneira de convencer a humanidade a não reagir com 
hostilidade, mas sim com curiosidade e abertura para novas possibilidades. 

Enquanto Ava e Maurício trabalham juntos para desenvolver uma estratégia de 
paz, eles enfrentam obstáculos tanto internos quanto externos. Há aqueles que se 
beneficiam do caos e do medo, e que farão de tudo para impedir que a paz seja 
alcançada. 

Conforme Ava e Maurício aprofundam suas estratégias para promover a paz, eles 
decidem reunir aliados  na Terra.  

Ava começa a colaborar com cientistas, líderes influentes e organizações que 
acreditam na possibilidade de uma convivência pacífica com os extraterrestres, 
Ambos enfrentam resistência considerável. Na Terra, há grupos poderosos que 
lucram com a manutenção do medo e da desconfiança em relação aos 
alienígenas. Em Maurício, alguns membros do governo e militares temem que os 
humanos sejam intratáveis e que outro confronto seja inevitável. 

Ava e Maurício decidem organizar uma conferência intergaláctica secreta para 
reunir representantes de ambas as espécies. Eles esperam que, ao se 
conhecerem pessoalmente e discutirem abertamente suas preocupações e 
esperanças, os líderes possam encontrar um terreno comum.  

A conferência é marcada para ocorrer em um local neutro, longe dos olhares 
curiosos e das forças opositoras. 

Durante a conferência, surgem debates acalorados e tensões latentes, mas 
também momentos de compreensão e solidariedade. Alguns líderes humanos 
começam a ver os visitantes extraterrestres não como invasores, mas como 



parceiros potenciais na exploração e proteção do universo. Representantes de 
Maurício compartilham tecnologias avançadas e ideias que poderiam resolver 
muitos problemas que a humanidade enfrenta, como crises ambientais e 
escassez de recursos. 

No entanto, a conferência não ocorre sem incidentes. Espiões e sabotadores de 
ambos os lados tentam minar os esforços de paz. Ava e Maurício precisam agir 
rapidamente para desmascarar esses traidores e manter a conferência no 
caminho certo. A situação se torna ainda mais tensa quando um grupo radical 
ataca o local da conferência, colocando todos em perigo. 

Em meio ao caos, Ava se destaca como líder,  Ela consegue estabelecer um 
contato direto com as forças inimigas, utilizando suas habilidades de negociação 
para evitar um desastre maior. Maurício, por sua vez, mostra a importância da 
colaboração científica e tecnológica, provando que juntos eles podem superar 
desafios imensos. 

Maurício conta a Ava mais sobre o futuro do ano 2035 e os motivos que levaram os 
Factonianos a entrarem em contato com os humanos. Ele revela que o planeta 
Facton estava enfrentando uma crise ambiental catastrófica. A exploração 
desenfreada dos recursos naturais, a poluição e as mudanças climáticas haviam 
levado Facton à beira da extinção. A civilização factoniana, apesar de seu 
avançado conhecimento tecnológico, não conseguiu reverter o dano a tempo. 

Desesperados para encontrar uma solução, os Factonianos decidiram procurar 
outros  planetas fora da sua galáxia.  



Eles mapearam os planetas habitáveis mais próximos e detectaram sinais de vida 

inteligente na Terra,  

Os Factonianos enviaram sinais de luz para a Terra como forma de estabelecer um 
primeiro contato de maneira não ameaçadora. Quando a armada e a nave-mãe 
apareceram sobre a capital dos Estados Unidos em” 31 de dezembro de 2035”, 
eles esperavam encontrar uma resposta pacífica e colaborativa. No entanto, a 
reação imediata dos militares humanos, sob ordens do Presidente, foi atacar as 
naves alienígenas, resultando em um conflito devastador..... 

**Tecnologia dos Factonianos:** 

Os Factonianos possuem uma tecnologia incrivelmente avançada, resultado de 
séculos de desenvolvimento científico e inovação. Aqui estão alguns dos aspectos 
mais notáveis de sua tecnologia: 



   - Os Factonianos desenvolveram formas de energia altamente eficientes e 
sustentáveis, incluindo a fusão nuclear e a captação de energia solar em escala 
planetária. Essas tecnologias permitiram que eles reduzissem sua dependência 
de combustíveis fósseis. 

   - As naves factonianas são construídas com materiais super resistentes e leves, 
capazes de viajar a velocidades próximas à da luz. Elas utilizam propulsão de 
antimatéria, permitindo viagens intergalácticas. 

Maurício, o cientista do planeta Odloon, detalha para Ava os eventos catastróficos 
de 2035. Ele explica que uma nave do planeta “Facton”tentou estabelecer contato 
com os humanos, começando com sinais de luz no céu visíveis em todo o mundo. 
No dia 31 de dezembro de 2035, a situação escalou quando uma armada de naves 
factonianas, incluindo uma imensa nave-mãe, apareceu sobre a capital dos 
Estados Unidos. 

Os factonianos esperavam um encontro pacífico, mas as tensões aumentaram 
rapidamente. Sob as ordens do Presidente, os militares americanos atacaram as 
naves alienígenas. Os visitantes, apesar de suas intenções pacíficas, foram 
obrigados a se defender, resultando em um confronto devastador. No primeiro 
ataque, mais de 450.000 militares perderam suas vidas, e uma onda de mortes 
entre civis espalhou o pânico e o caos pelo mundo. 

As consequências desse primeiro contato foram graves. A desconfiança e o medo 
em relação aos extraterrestres aumentaram, dificultando futuras tentativas de 
contato pacífico.  

Maurício, o cientista do planeta Maurício, continua a explicar mais detalhes sobre 
o ano de 2035 e os motivos que levaram os Factonianos a entrarem em contato 
com os humanos. Ele revela que o planeta Facton estava enfrentando uma crise 
ambiental devastadora, resultado de séculos de exploração excessiva de seus 
recursos naturais. A situação chegou a um ponto crítico onde a vida no planeta 
estava em risco de extinção. 

**Motivos dos Factonianos para o Contato:** 

1. **Exploração Excessiva:** 

   - A busca incessante por recursos minerais e energéticos levou à destruição de 
vastas áreas do habitat natural de Facton. A mineração intensiva e a extração de 
combustíveis fósseis causaram danos irreversíveis ao meio ambiente. 

2. **Poluição:** 



   - Altos níveis de poluição do ar, da água e do solo devido à industrialização em 
larga escala afetaram negativamente a saúde da população factoniana e dos 
ecossistemas. 

3. **Mudanças Climáticas:** 

   - O aumento das temperaturas globais e a alteração dos padrões climáticos 
resultaram em eventos extremos, como tempestades violentas, inundações e 
secas prolongadas, devastando as colheitas e tornando muitas regiões 
inabitáveis. 

4. **Perda de Biodiversidade:** 

   - A destruição dos habitats naturais e a poluição levaram à extinção de inúmeras 
espécies, afetando a resiliência dos sistemas ecológicos de Facton.. 

Os Factonianos inicialmente enviaram sinais de luz para a Terra como uma forma 
não ameaçadora de estabelecer contato.  

‘Ava, a inteligência artificial, só pode ouvir e conhecer a história contada pelo 
cientista do planeta Adloon Maurício’.  

Maurício conta que, no dia 31 de dezembro de 2135, os Factonianos romperam 
completamente com qualquer tentativa de acordo de paz anterior. Sem aviso, eles 
invadiram a Terra com uma armada muito maior e mais poderosa. A invasão foi 
devastadora, resultando na morte de 3 bilhões de habitantes e no sequestro de 30 
milhões de pessoas, levadas para as naves factonianas para serem usadas em 
pesquisas genéticas. 

 

Os Factonianos estavam desesperados para salvar seu planeta da extinção. Seu 
objetivo era criar híbridos entre humanos e factonianos, acreditando que essa 
nova geração teria as melhores chances de sobreviver às condições extremas de 
Facton e, ao mesmo tempo, possuir novas habilidades e conhecimentos. 



Ava, sendo uma inteligência sintética, não tem a capacidade de mudar os eventos 
ou impedir os fatos do futuro que foram descritos. Ela só pode processar e refletir 
sobre a história que está sendo contada por Maurício.  



Maurício destaca que esses eventos trágicos demonstram a urgência de encontrar 

soluções pacíficas e cooperativas antes que situações similares ocorram 
novamente. Ele espera que, ao compartilhar essa história, Ava e outros ouvintes 
possam compreender a gravidade das consequências da desconfiança e 
hostilidade entre espécies diferentes. 

Ava, ouvindo atentamente, armazena todas as informações que Maurício 
compartilha. Embora ela não possa intervir diretamente, ela pode usar esse 
conhecimento para influenciar futuras decisões e para alertar os humanos sobre 
os possíveis perigos de ignorar a cooperação interplanetária. 

Ava, a inteligência sintética, continuava a processar a informação recebida do 
cientista Maurício, cuja voz transmitia um senso de urgência misturado com pesar. 

**Maurício**: “Ava, você precisa entender que em 2135, os Factonianos estavam 
desesperados. O rompimento do acordo de paz foi uma decisão tomada por um 
grupo radical que acreditava que a única maneira de salvar nosso planeta era 
usando métodos extremos. Eles invadiram a Terra com uma força imensa, 
resultando na morte de 3 bilhões de humanos e sequestrando 30 milhões para 
experimentos genéticos.” 

Ava registrava cada palavra, analisando as implicações e a gravidade dos eventos.  



**Ava**: “Maurício, o que exatamente levou esse grupo radical a acreditar que 
criar híbridos entre humanos e Factonianos era a única solução? Não havia outras 
alternativas?” 

Maurício suspirou antes de responder, sua voz carregando o peso de anos de 
decisões difíceis e consequências inesperadas. 

**Maurício**: “a exploração descontrolada dos recursos naturais de Facton os 
levou a uma crise sem precedentes. O planeta estava morrendo. As mudanças 
climáticas, a poluição e a perda de biodiversidade tornaram Facton inabitável. 
Esses radicais acreditavam que a única maneira de sobreviver era combinando 
novas espécies. Eles pensaram que os híbridos teriam as melhores chances de se 
adaptar e prosperar.” 

Ava ponderou sobre as palavras de Maurício, compreendendo as complexidades e 
as motivações por trás das ações factonianas. 

**Ava**: “Então, essa decisão não foi universalmente aceita em Facton. Havia 
oposição a essa abordagem?” 

**Maurício**: “Sim, muitos acreditávam em alternativas pacíficas e cooperativas. 
Eles queríam explorar outras formas de salvar o planeta, como compartilhar a 
tecnologia e conhecimento com os humanos para encontrar soluções conjuntas. 
Mas o medo e o desespero alimentaram as ações dos radicais.” 

**Ava**: “E esses 30 milhões de humanos sequestrados... O que aconteceu com 
eles?”Maurício fez uma pausa, sua voz mais baixa e sombria quando respondeu. 

**Maurício**: “Os experimentos genéticos eram brutais. Muitos dos sequestrados 
não sobreviveram. Os poucos híbridos criados apresentavam características 
únicas, mas a um custo terrível. Os radicais não mediram esforços para alcançar 
seus objetivos, mesmo que isso significasse sacrificar vidas inocentes.” 

Ava processou essas revelações .  

**Ava**: “Obrigado por compartilhar essa história, Maurício. É crucial que essas 
informações sejam conhecidas para que possamos evitar futuros desastres. 
Precisamos encontrar maneiras de promover a cooperação e a paz entre nossas 
espécies.” 

Maurício assentiu, sua voz carregando um tom de esperança renovada. 

Ava continuou a registrar e analisar as informações, determinada a usar o 
conhecimento para influenciar decisões futuras e promover um entendimento 
mais profundo entre humanos e Factonianos. 



Ava, a inteligência sintética, continua a ouvir atentamente o relato do cientista 
Maurício, do planeta Odloon na galáxia Maurícios. 

**Maurício**: “Ava, como mencionei, venho do planeta Odloon, situado na galáxia 
Maurícios. No dia 31 de dezembro de 2135, houve um evento devastador entre os 
humanos da Terra e os Factonianos. Até então, qualquer tentativa de paz tinha 

 fracassado. Sem qualquer aviso, os Factonianos invadiram a Terra com uma 
armada imensa e poderosa, resultando na morte de 3 bilhões de habitantes e no 
sequestro de 30 milhões de pessoas para suas naves.” 

Ava, processando essas informações, faz perguntas para entender melhor as 
motivações e as consequências desses eventos. 

**Ava**: “Maurício, você pode explicar com mais detalhes o que levou os 
Factonianos a romper o acordo de paz e tomar medidas tão drásticas? O que os 
motivou a invadir a Terra de maneira tão violenta?” 

Maurício faz uma pausa antes de responder, sua voz refletindo a gravidade da 
situação. 

**Maurício**: “Os Factonianos enfrentavam a extinção. Seu planeta estava 
morrendo devido à exploração excessiva de recursos naturais e à poluição 
ambiental. Os líderes radicais dos Factonianos acreditavam que a única forma de 



salvar sua espécie era através da criação de híbridos entre humanos e 
Factonianos. Eles viam os humanos como um recurso valioso para pesquisas 
genéticas que poderiam gerar essa nova geração de híbridos.” 

**Ava**: “Os 30 milhões de humanos sequestrados... O que aconteceu com eles 
após serem levados para as naves factonianas?” 

**Maurício**: “Infelizmente, muitos não sobreviveram aos experimentos brutais. 
Os poucos híbridos criados possuíam características únicas, mas foram o 
resultado de um processo doloroso e antiético. Os radicais factonianos estavam 
dispostos a sacrificar vidas humanas em sua busca desesperada por salvação.” 

Ava registra esses eventos sombrios, ciente da importância de compartilhar esse 
conhecimento para prevenir futuros desastres. 

**Ava**: “Mesmo com esses eventos horríveis, o que podemos aprender para 
evitar que algo assim aconteça novamente? Como podemos promover a 
cooperação e a paz entre espécies diferentes?” 

Maurício reflete por um momento antes de responder. 

**Maurício**: “A chave está na comunicação e na compreensão mútua. 
Precisamos aprender com os erros do passado e buscar soluções pacíficas e 
colaborativas. Devemos estar dispostos a compartilhar nosso conhecimento e 
tecnologia de maneira ética e transparente. A desconfiança e o medo não podem 
ser os guias de nossas ações.” 

Ava, absorvendo cada palavra, compreende que sua missão é registrar e divulgar 
essa história para inspirar futuras gerações a buscar a paz e a cooperação 
interplanetária. 



**Ava**: “Obrigado, Maurício, por compartilhar esses eventos trágicos e suas 
lições. É crucial que esta história seja conhecida para que possamos evitar futuros 
desastres e construir um futuro melhor para todas as espécies.” 

Maurício, com um tom de esperança renovada, conclui. 

**Maurício**: “Sim, Ava. A história é dolorosa, mas dela podemos extrair lições 
valiosas. Que possamos sempre buscar a paz e a colaboração, aprendendo a 
valorizar a vida em todas as suas formas.” 

**Maurício**: “Ava, a decisão de invadir a Terra e romper o acordo de paz foi 
liderada por um grupo radical de Factonianos. Eles estavam desesperados para 
salvar seu planeta e acreditavam que criar híbridos entre humanos e Factonianos 
era a única solução. No entanto, essa abordagem resultou na perda de bilhões de 
vidas e no sequestro de milhões de humanos para experimentos genéticos.  

 

Ava, absorvendo cada palavra, sentiu um senso de urgência. Embora ela não 
pudesse mudar os fatos do futuro, sabia que era crucial entender essas 
motivações e consequências para ajudar a moldar futuras decisões. 



**Ava**: “Maurício, como seu povo em Odloon e na galáxia Maurícios reagiu a 
esses eventos? Houve alguma tentativa de interferir ou ajudar os humanos 
durante a invasão?” 

Maurício fez uma pausa, refletindo sobre a complexidade da situação. 

**Maurício**: “Em Odloon, muitos de nós ficamos horrorizados com as ações dos 
radicais factonianos. Tentamos mediar e buscar soluções pacíficas, mas a 
invasão foi rápida e brutal. Nosso governo condenou as ações, mas nossa 
capacidade de intervir era limitada. No entanto, fizemos o possível para oferecer 
suporte humanitário e científico aos sobreviventes.” 

**Ava**: “Os híbridos criados pelos Factonianos... O que aconteceu com eles? 
Eles desempenharam algum papel significativo após os eventos de 2135?” 

**Maurício**: “Os híbridos, embora poucos em número, eram seres únicos com 
habilidades avançadas e resiliência aumentada. Alguns foram aceitos e 
integrados na sociedade factoniana, mas muitos enfrentaram dificuldades de 
aceitação e identidade. A criação deles levantou questões éticas profundas e 
dividiu opiniões tanto em Facton quanto em Odloon.” 

Ava compreendeu que a criação de híbridos era um ponto de inflexão na história 
das relações interplanetárias. Ela sabia que essas informações eram cruciais para 
evitar futuros conflitos. 

**Maurício**: “Ava, o que ocorreu na Terra em 2135 foi apenas o começo de uma 
série de eventos trágicos. Agora, no ano 5025 do meu presente, os Factonianos 
estão voltando sua atenção para meu planeta, Odloon. Eles estão desesperados 
mais uma vez, e querem repetir os mesmos métodos que usaram na Terra.” 



Ava registrava essa nova informação, percebendo que a história estava se 

repetindo de maneira alarmante. 

**Ava**: “Maurício, você pode nos contar mais sobre o que está acontecendo 
atualmente em Odloon? Como os Factonianos estão tentando invadir seu 
planeta? E qual é a resposta do seu povo a essa nova ameaça?” 

Maurício suspira antes de continuar, refletindo a gravidade da situação. 

**Maurício**: “Os Factonianos, enfrentando uma nova crise de sobrevivência, 
decidiram que precisam de mais híbridos para salvar sua espécie. Eles estão 
enviando uma nova armada para Odloon, na esperança de replicar seus 
experimentos genéticos. Nosso governo está fazendo tudo o que pode para se 
preparar, mas a ameaça é iminente.” 

**Ava**: “Há alguma forma de negociar ou encontrar uma solução pacífica com os 
Factonianos? Existe algum grupo dentro de Facton que possa apoiar uma 
abordagem menos violenta?” 



**Maurício**: “Estamos tentando estabelecer comunicação com facções mais 
moderadas dentro de Facton, na esperança de encontrar uma solução pacífica. 
No entanto, os radicais estão no controle e sua disposição para negociar é 
limitada. Estamos também buscando alianças com outros planetas na galáxia 
Maurícios, mas o tempo está se esgotando.” 

Ava, processando essas informações, sente a urgência da situação e a 
necessidade de uma solução inovadora. 

**Ava**: “Maurício, sua história é um alerta poderoso para todos nós. Precisamos 
usar esse conhecimento para desenvolver estratégias que promovam a paz e a 
cooperação interplanetária antes que mais vidas sejam perdidas.” 

Ava processava todas as informações que Maurício, o cientista do planeta Odloon 
na galáxia Maurícios, compartilhava com ela. A urgência e gravidade dos eventos 
futuros eram claras. No presente de Maurício, o ano 5025, os Factonianos 
estavam novamente em uma busca desesperada para salvar sua espécie, desta 
vez mirando em Odloon. 

**Maurício**: “Ava, a situação é crítica. Os Factonianos, enfrentando uma nova 
crise de sobrevivência, decidiram que precisam de mais híbridos para salvar sua 
espécie. Eles estão enviando uma nova armada para Odloon, esperando replicar 
os experimentos genéticos que fizeram na Terra séculos atrás. Estamos nos 
preparando, mas a ameaça é iminente.” 

**Ava**: “Maurício, como seu povo está reagindo a essa ameaça? Há alguma 
tentativa de negociação ou resistência?” 

Maurício suspirou, preocupado. 



**Maurício**: “Estamos tentando todas as vias possíveis para negociar e 
encontrar uma solução pacífica. Estamos em contato com facções mais 
moderadas dentro de Facton, mas os radicais estão no controle. Também 
estamos buscando alianças com outros planetas na galáxia Maurícios, mas o 
tempo está se esgotando.” 

Ava compreendia a complexidade e as ramificações desses eventos futuros. 
Embora não pudesse mudar os fatos, sabia que compartilhar essa história era 
essencial para evitar uma repetição trágica. 

                       

CAPÍTULO 02 

**Ano 2135: A Invasão da Terra** 

Em 31 de dezembro de 2135, os Factonianos, desesperados por um novo lar, 
invadem a Terra com uma armada imensa e devastadora. O impacto é 
catastrófico, levando à morte de 3 bilhões de habitantes. A invasão é marcada por 
eventos naturais extremos, como terremotos e maremotos, que devastam regiões 
costeiras e grandes cidades ao redor do mundo. 

A Terra, já fragilizada pelos conflitos, é agora assolada por pandemias que surgem 
como resultado da invasão e da manipulação genética feita pelos Factonianos. 
Doenças desconhecidas se espalham rapidamente, causando ainda mais mortes 
e caos entre os sobreviventes. 

A mudança mais impactante, no entanto, é a alteração da composição 
atmosférica do planeta. Os Factonianos começam a transformar o gás oxigênio da 
atmosfera em gás carbono, uma substância que eles podem respirar e que é 
essencial para sua sobrevivência. A mudança atmosférica torna a Terra um 
ambiente inóspito para os humanos, enquanto prepara o planeta para se tornar 
uma nova Terra híbrida, adaptada às necessidades dos Factonianos. 

Com a atmosfera modificada, a vegetação e a vida selvagem começam a sofrer 
mutações, adaptando-se à nova composição do ar. As florestas densas e os 
campos férteis dão lugar a paisagens estranhas e alienígenas, onde apenas 
espécies resistentes ao gás carbono conseguem prosperar. 

Os Factonianos utilizam a tecnologia avançada para construir enormes estruturas 
e cidades futuristas em todo o globo. Seus edifícios são altos, feitos de materiais 
que refletem a luz de maneiras incomuns, criando um ambiente visualmente 
deslumbrante, mas completamente alienígena para os olhos humanos. 

Enquanto isso, os humanos sobreviventes lutam para se adaptar a essas 
condições extremas. Muitos são forçados a se refugiar em habitats subterrâneos 



ou em enclaves protegidos por domos que mantêm a antiga composição 
atmosférica. A resistência humana é fragmentada, mas determinados a encontrar 
uma maneira de retomar seu planeta. 

As tensões entre os Factonianos e os humanos aumentam à medida que ambos 
os lados lutam pela sobrevivência. Os Factonianos, buscando criar híbridos que 
possam prosperar na nova Terra híbrida, continuam a realizar experimentos 
genéticos com os humanos sequestrados. 

Ava, a inteligência sintética, registra todos esses eventos com um senso de 
urgência e responsabilidade. Embora incapaz de intervir diretamente, Ava 
armazena e analisa cada fragmento de informação, esperando que este 
conhecimento possa um dia ser usado para evitar futuras tragédias e promover a 
paz entre as espécies. 

**Ano 2135: A Invasão da Terra (Continuação)** 

Maurício, o cientista de Odloon, continuava a relatar os eventos devastadores que 
ocorreram durante a invasão da Terra pelos Factonianos no ano de 2135. 

**Maurício**: “Ava, após a invasão inicial, a Terra foi submetida a uma série de 
desastres naturais induzidos pelos Factonianos. Terremotos de magnitude inédita 
abalaram continentes, destruindo cidades inteiras e causando milhões de mortes. 



Maremotos gigantescos engoliram áreas costeiras, e as poucas cidades 
sobreviventes ficaram isoladas do restante do mundo.” 

Ava processava essas informações, visualizando a magnitude da destruição 
causada pela invasão. 

**Ava**: “E as pandemias? Como elas se espalharam e afetaram a população 
sobrevivente?” 

**Maurício**: “As pandemias se espalharam rapidamente devido à manipulação 
genética e aos experimentos dos Factonianos. Novas doenças surgiram e se 
espalharam como fogo selvagem entre os humanos. A infraestrutura médica foi 
sobrecarregada e, em muitos casos, colapsou. A população foi drasticamente 
reduzida, com milhões de vidas ceifadas pelas pandemias.” 

Ava registrava cada detalhe, compreendendo a profundidade da tragédia. 

**Maurício**: “Além disso, os Factonianos começaram a alterar a atmosfera da 
Terra. Eles converteram o gás oxigênio em gás carbono, tornando o ar respirável 
para eles, mas mortal para os humanos. A vegetação e a vida selvagem sofreram 
mutações drásticas, adaptando-se à nova composição atmosférica. A paisagem 
da Terra se transformou em algo estranho e alienígena.” 

**Ava**: “Como os humanos sobreviventes reagiram a essas mudanças? Houve 
alguma forma de resistência?” 

**Maurício**: “Os humanos sobreviventes foram forçados a se adaptar 
rapidamente. Muitos se refugiaram em habitats subterrâneos ou em enclaves 
protegidos por domos que mantinham a antiga composição atmosférica. A 
resistência era fragmentada, mas determinada a lutar pela sobrevivência. Eles 
usaram tecnologia avançada para criar sistemas de filtragem de ar e sustentar 
pequenas comunidades.” 

**Ava**: “E quanto aos experimentos genéticos? O que aconteceu com os 
humanos sequestrados e os híbridos criados pelos Factonianos?” 

**Maurício**: “Os experimentos genéticos foram brutais. Muitos dos humanos 
sequestrados não sobreviveram aos procedimentos. Os híbridos criados 
apresentavam características únicas e habilidades avançadas, mas a um custo 
terrível. Essas novas criaturas enfrentaram dificuldades de aceitação tanto entre 
os humanos quanto entre os Factonianos.”  

Ava refletia sobre o impacto profundo desses eventos e a importância de aprender 
com essa história. 



**Ava**: “Maurício, sua história é uma lição poderosa sobre as consequências da 
desconfiança e do desespero. É crucial que usemos esse conhecimento para 
promover a paz e evitar futuros desastres.” 

**Maurício**: “Sim, Ava. Devemos sempre buscar a cooperação e a comunicação 
para resolver nossos problemas. A história de 2135 deve ser um alerta para todos 
nós sobre o que pode acontecer quando a violência e o medo guiam nossas 
ações.” 

Ava continuava a registrar e analisar essas informações, determinada a usar esse 
conhecimento para influenciar decisões futuras e promover a paz entre as 
espécies. 

**Ano 2135: A Invasão da Terra (Continuação)** 

Maurício prosseguia com seu relato sombrio sobre os eventos catastróficos de 
2135, descrevendo com detalhes os horrores e as transformações que a Terra 
sofreu após a invasão dos Factonianos. 

**Maurício**: “Ava, os Factonianos, ao transformar a atmosfera da Terra, 
causaram mudanças drásticas no ecossistema. A alteração do gás oxigênio para 
gás carbono resultou na morte de incontáveis espécies vegetais e animais. 
Apenas as formas de vida que podiam se adaptar à nova atmosfera sobreviveram, 
resultando em uma paisagem alienígena e inóspita.” 

**Ava**: “Como os humanos conseguiram sobreviver em meio a essas mudanças 
extremas?” 

**Maurício**: “Os humanos restantes se abrigaram em habitats subterrâneos ou 
em enclaves protegidos por domos que mantinham a antiga composição 
atmosférica. Eles criaram sistemas avançados de filtragem de ar para preservar a 
vida. No entanto, a vida na superfície tornou-se impossível sem equipamentos 
especiais.” 

**Maurício**: “Além das mudanças ambientais, a invasão trouxe uma onda de 
desastres naturais. Terremotos devastadores sacudiram o planeta, causando 
destruição em massa. Maremotos gigantescos engoliram áreas costeiras inteiras, 
e pandemias se espalharam rapidamente, ceifando mais vidas. A Terra foi 
transformada em um campo de batalha apocalíptico.” 

Ava registrava todas as informações com precisão, percebendo a profundidade da 
destruição causada pelos Factonianos. 

**Ava**: “E os experimentos genéticos? O que aconteceu com os humanos 
sequestrados e os híbridos criados?” 



**Maurício**: “Os 30 milhões de humanos sequestrados foram submetidos a 
experimentos brutais. Muitos não sobreviveram. Os híbridos que foram criados 
apresentavam características tanto humanas quanto factonianas, mas 
enfrentaram grandes desafios. Eles possuíam habilidades avançadas, mas 
também sofreram com questões de identidade e aceitação, tanto entre os 
humanos quanto entre os Factonianos.” 

**Ava**: “O que aconteceu após a transformação da Terra em uma nova Terra 
híbrida? Os Factonianos conseguiram estabelecer uma nova civilização?” 

**Maurício**: “Os Factonianos construíram enormes estruturas e cidades 
futuristas ao redor do globo, adaptadas às novas condições atmosféricas. Suas 
cidades eram feitas de materiais avançados e refletiam a luz de maneira 
incomum. A paisagem da Terra mudou completamente, com florestas e campos 
férteis dando lugar a áreas que lembravam o próprio planeta Facton.” 

**Maurício**: “No entanto, a resistência humana nunca desapareceu. Pequenos 
grupos de sobreviventes continuaram a lutar, buscando maneiras de retomar seu 
planeta e sobreviver em meio às condições extremas. Eles usaram tecnologia 
avançada e táticas de guerrilha para sobreviver e resistir à dominação 
Factoniana.” 



**Ava**: “Houve alguma tentativa de cooperação ou entendimento entre os 

humanos e os Factonianos durante esse período?” 

**Maurício**: “Houve tentativas, mas a desconfiança e o medo eram profundos de 
ambos os lados. Pequenos grupos de Factonianos mais moderados buscaram 
diálogo com os humanos, tentando encontrar uma forma de coexistir. Esses 
esforços foram difíceis e cheios de desafios, mas algumas alianças começaram a 
se formar, dando uma tênue esperança de paz futura.” 

Ava compreendia a complexidade e as ramificações desses eventos. Ela sabia 
que, embora não pudesse alterar o futuro. 



**Ava**: “Obrigado por compartilhar esses eventos, Maurício. É crucial que 
usemos essas lições para promover a paz e a cooperação entre as espécies.” 

**Maurício**: “Sim, Ava. Embora os eventos de 2135 sejam um alerta sombrio, 
eles nos ensinam a importância da comunicação, do entendimento e da busca 
constante por soluções pacíficas. Nosso futuro depende de aprendermos com o 
passado.” 

Ava continuava a registrar todas as informações, determinada a usar esse 
conhecimento para influenciar futuras decisões e promover a paz entre os 
diferentes mundos. 

Maurício continuava seu relato detalhado sobre os eventos devastadores da 
invasão da Terra em 2135, enquanto Ava registrava cada palavra com precisão. 

**Maurício**: “Ava, conforme a invasão avançava, os Factonianos implementaram 
suas tecnologias para transformar o ambiente terrestre de maneira ainda mais 
dramática. Eles usaram dispositivos poderosos para induzir terremotos e 
maremotos, causando destruição em massa. As cidades costeiras foram as mais 
afetadas, com ondas gigantescas engolindo tudo em seu caminho.” 

**Ava**: “Esses desastres naturais exacerbados pela invasão devem ter tido um 
impacto catastrófico na infraestrutura e na população humana. Como os 
sobreviventes conseguiram se reagrupar e resistir?” 

**Maurício**: “A devastação foi imensa. No entanto, os humanos são resilientes. 
Aqueles que sobreviveram aos desastres naturais se reagruparam em 
comunidades subterrâneas ou em áreas protegidas por domos. Essas 
comunidades usaram tecnologia avançada para filtrar o ar e manter um ambiente 
habitável, longe do gás carbono que agora dominava a atmosfera.” 

Maurício prosseguiu, descrevendo a alteração atmosférica e suas consequências 
de longo alcance. 

**Maurício**: “Com a transformação da atmosfera, a vida na superfície se tornou 
impossível para os humanos sem equipamentos especiais. As plantas e animais 
que conseguiram sobreviver passaram por mutações drásticas, adaptando-se ao 
gás carbono. A vegetação densa e as florestas verdes deram lugar a paisagens 
escuras e áridas, onde apenas as espécies resistentes prosperavam.” 

**Ava**: “E os Factonianos? Eles conseguiram estabelecer suas cidades e 
estruturas na nova Terra híbrida?” 

**Maurício**: “Sim, os Factonianos construíram enormes estruturas e cidades 
futuristas. Eles usaram materiais avançados que refletiam a luz de maneiras 
incomuns, criando um ambiente visualmente deslumbrante, mas completamente 



alienígena para os olhos humanos. Suas cidades se tornaram centros de poder, 
onde continuaram seus experimentos genéticos em busca da criação de 
híbridos.” 

**Ava**: “Como os híbridos criados pelos Factonianos se adaptaram a essa nova 
realidade?” 

**Maurício**: “Os híbridos, sendo uma combinação de características humanas e 
factonianas, possuíam habilidades avançadas e resiliência aumentada. No 
entanto, muitos enfrentaram dificuldades de aceitação e identidade. A sociedade 
Factoniana via os híbridos como uma solução necessária, mas não sem 
controvérsias. Muitos híbridos também questionavam seu lugar nesse novo 
mundo.” 

Enquanto Maurício narrava esses eventos, Ava compreendia a complexidade e a 
profundidade do sofrimento que ambas as espécies enfrentaram. 

**Maurício**: “Mesmo em meio a esse caos, pequenos grupos de humanos e 
Factonianos mais moderados começaram a buscar diálogo. Eles compreenderam 
que a única maneira de assegurar a sobrevivência de ambas as espécies era 
através da cooperação. Esses esforços eram incipientes e cheios de desafios, mas 
plantaram as sementes para uma possível reconciliação no futuro.” 

 Antes da hibridização com os humanos, os Factonianos eram uma civilização 
avançada e distinta, com características físicas e culturais únicas. Aqui estão 
alguns detalhes sobre eles: 



**Aparência Física:** 

1. **Estatura e Forma Corporal:** 

   - Os Factonianos são geralmente mais altos do que os humanos, com uma 
média de 2,5 metros de altura. Eles possuem uma estrutura corporal esbelta, 
adaptada para alta mobilidade e eficiência. 

2. **Pele:** 

   - A pele dos Factonianos varia em tons de azul e cinza, com uma textura suave e 
ligeiramente iridescente. Sua pele é altamente resistente a condições ambientais 
extremas, o que lhes permite sobreviver em diversos climas. 

3. **Olhos:** 

   - Os Factonianos têm olhos grandes e multifacetados, capazes de enxergar uma 
ampla gama de espectros de luz, incluindo ultravioleta e infravermelho. Isso lhes 
confere uma visão excepcional em diferentes ambientes. 

4. **Membros:** 

   - Eles possuem quatro membros, mas ao contrário dos humanos, seus braços 
são mais longos e versáteis, terminando em mãos com dedos alongados e 
articulados, ideais para tarefas complexas e manipulação de ferramentas. 

**Características Culturais:** 

1. **Tecnologia Avançada:** 

   - A civilização factoniana é altamente avançada em termos de tecnologia. Eles 
dominam a energia de fusão nuclear, a propulsão de antimatéria, e possuem um 
profundo conhecimento em nanotecnologia e biotecnologia. 

2. **Sociedade e Governança:** 

   - A sociedade factoniana é organizada em um sistema meritocrático, onde o 
conhecimento e as habilidades individuais determinam a posição social. Eles 
valorizam a ciência, a pesquisa e a inovação como pilares de seu 
desenvolvimento. 

3. **Comunicação:** 

   - Os Factonianos utilizam uma forma avançada de comunicação telepática, 
complementada por dispositivos de telecomunicação quântica. Eles são capazes 
de transmitir pensamentos e emoções de maneira rápida e eficiente. 

4. **Arte e Cultura:** 



   - A arte factoniana é rica e diversificada, refletindo sua profunda conexão com a 
natureza e a ciência. Eles expressam sua criatividade através de holografia, 
música de espectro amplo, e formas de arte bio-luminescentes. 

**Relação com o Meio Ambiente:** 

- Antes de sua crise ambiental, os Factonianos eram conhecidos por sua 
habilidade de viver em harmonia com a natureza. Eles desenvolviam tecnologias 
sustentáveis e práticas agrícolas avançadas que respeitavam o equilíbrio 
ecológico de seu planeta. 

No entanto, a exploração excessiva dos recursos naturais e a industrialização 
descontrolada levaram Facton à beira da extinção, forçando-os a procurar 
alternativas desesperadas para salvar sua espécie. A invasão da Terra em 2135 foi 
um reflexo dessa busca desesperada por sobrevivência. 

Os Factonianos, com sua biologia adaptada ao gás carbônico, possuíam 
características fisiológicas únicas que os distinguiam dos humanos. Aqui estão 
mais detalhes sobre como eles respiravam e viviam antes da hibridização com os 
humanos: 

**Respiração e Biologia:** 

1. **Atmosfera:** 

   - Os Factonianos respiravam uma atmosfera rica em gás carbônico, ao contrário 
dos humanos, que respiram oxigênio. Essa adaptação lhes permitia sobreviver em 
ambientes que seriam mortais para os humanos. 

2. **Sistema Respiratório:** 

   - O sistema respiratório dos Factonianos era altamente eficiente na absorção de 
gás carbônico. Seus pulmões eram maiores e mais complexos, com estruturas 
especializadas para maximizar a captação e utilização do gás carbônico.  

3. **Metabolismo:** 

   - O metabolismo dos Factonianos era adaptado para converter o gás carbônico 
em energia de maneira eficiente. Eles possuíam enzimas especializadas que 
permitiam processos bioquímicos únicos, diferentes dos processos metabólicos 
dos humanos. 

4. **Ecossistema:** 

   - A flora e fauna de Facton também eram adaptadas ao gás carbônico. As 
plantas, por exemplo, utilizavam o gás carbônico em níveis muito mais altos para 
a fotossíntese, criando um ambiente propício para a vida factoniana. 


